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    [image: A ilustração mostra uma família de época posando em frente a uma casa com arco decorativo em tons rosa e azul. No andar superior, uma mulher loira segura um bebê, enquanto no térreo estão reunidos um homem alto de terno marrom, uma mulher de vestido rosa e três crianças de diferentes idades vestidas em roupas típicas do século XIX. Plantas ornamentais flanqueiam a composição. O texto visível menciona que a imagem representa a família de Padre Cícero, nascido em 24 de março, filho de Joaquim Romão Batista, comerciante, e Joaquina Vicência, conhecida como dona Quinô. A ilustração retrata o ambiente familiar do futuro padre no Crato, Ceará, durante o Brasil Imperial, mostrando uma família de classe média do interior nordestino.]




    Todos os anos, em 24 de março, é dia de festa muito grande em Juazeiro do Norte, na região do Cariri, Ceará. Muitos aproveitam para levar peças de cera, chamadas ex-votos, que são formas de agradecer pela cura de doenças. É feriado municipal, porque, nesse dia, em 1844, nasceu Cícero Romão Batista, que se tornaria conhecido como Padre Cícero. Ele nasceu bem perto dali, na cidade do Crato, mas foi em Juazeiro do Norte que passou a maior parte da vida.




    O pai de Cícero, Seu Joaquim, era um comerciante, dono de uma loja que vendia produtos variados. Tinha roupa, parafuso, ferramenta, chapéu. A mãe dele, conhecida como dona Quinô, cuidava da casa e dos três filhos. Quando o menino nasceu, Maria Angélica, filha mais velha do casal, já tinha 2 anos. Cinco anos depois de Cícero, nasceu a caçula, Angélica Vicência. Desde muito pequeno, o garoto gostava de ouvir histórias sobre a vida dos santos. Todo mundo conta, inclusive, que, certa vez, dona Quinô estava aflita porque não o encontrava em lugar nenhum. Depois de um tempo, avistou o menino rezando em frente a uma imagem de Nossa Senhora.




    Quando tinha 6 anos, Cícero começou a estudar. Um pouco maior, já adolescente, conheceu um padre chamado José Ibiapina, que convencia as pessoas a se organizarem em grupos para abrir escolas e hospitais. Quando o sacerdote passou pelo Crato, Cícero não teve mais dúvidas: queria mesmo era ser padre e ajudar as pessoas!




    Em 1860, Cícero foi estudar em Cajazeiras, na Paraíba, em um colégio religioso bem famoso. Mas, dois anos depois, ele teve que voltar para casa, pois o pai morreu durante uma epidemia de cólera, e ele precisava ajudar a cuidar da mãe e das irmãs. A família enfrentou dificuldades, e Cícero só pôde voltar aos estudos três anos mais tarde, com a ajuda do seu padrinho, o coronel Antônio Alves Pequeno. Dessa vez, o jovem iria para bem mais longe: Fortaleza, a capital do estado. Para chegar até lá, montado a cavalo, eram necessários cerca de dez dias.
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